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Secretaria de Estado 'de Meio Ambien.te e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
, SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO

•

167984.5 Matrícula no Cçutório Registro de Imóveis:

Denominação: Fazenda Tamandual Pocoes
4.3 Município/Distrito: ITACAMBIRA

2.3 Endereço: RUASEBASTIÃODUARTE,737

2.5 Municipio:, MONTES CLAROS
2,8 Telefone(s):. (38) 9117-568B 2.9 E-mail:,i %"i'~~,,~'~~~"7~:;-~~~l,~?I[)ENTIFíCÁçÃO DO PROPRIET ÁRIÔ- DO IMÓVEl!
3.1 Nome: 002?8884-2/C!\RLOS ALBERTO BARBOSA OLIVA 3.2CPF/CNPJ: 492.661,956-34

3.3 Endereço: RUASEBASTIÃODUARTE,'737 3.4 Bairro: MORADA DO SOL
3.5 Município: MONTES CLAROS 3.6 UF: MG 3.7 CEPo 39.401,373

3.8 Telefone(s): 17-5688 3.9 E-mail: .
ÃOE [OCÁ1..IZÃÇÃODOIM6vEi:1~~

4.2 Área Total (ha): 269,1600
'4.4 INCRA (CCiR): ..

Livro: 2.2AB - Folha: à13 Comarca: MONTES CLAROS

I

.72,7500
72,7500

~Àrêa(lla)
72,7500
72,7500

4,6 Coordenáda Plana (UTM)

5:8 ÚS()dô'"plô'C:l!>
Silvicultura Eucalipto

X(6): Datum:

, Y(7):' . Fuso: .
3"'~_~~;';I:~~+~;~"'-;tJ*@~5[CARAc1ERIZAÇÃQ'AM13IENTAt!pO lM6vEL~~~";;'~,,'i"'~\CiBfii:~~,"!

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco ..'
5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) 'inserido em área prioritária para conse~ação. (especificado'no campo,11) ,

5.3Confbrme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies'da la'una: raras (), endêmicas (-),ameaçadas
. de extinção (); da flora: raras (), endêmica,s (), ameaçadas de extinção () (especificado no.campo 11). -

5.4 O imóvel se localizá() não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação ..
(especificado .no car]1po11). .
5.5 Conforme o Mapeamento.e Inventário da Florà Nativa do Estado, 52,08% do município onde está inserido o imóvel
aprésenta:se recoberto por vegetação nativa. .' '.
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)
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.$"c9R 'u!.àrita ãO'da/Réserva Le "I ::RC
'!í;1llÁreâd~ Pí!eSl>l'vaçãoPermanente (~PP) E

5.10,1 APP com cobertura ve etal nativa

, Áreâ("'ar~2
'472600

".i

Área (haj ~
60,00'00

Área-jliâ) ",,'Ck
60,0'000

. _.Unidade
ha

- Unidade
ha

.5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado

'9,1Uso "-p!,opôstô~ .~ .,~ ._.,c_. /- _... '

.i1viculturaEucalipto
• Total

/'10: DÓ pRODUTOOUSUBPROOU-rÔFLORESTÁLlVEGEJAI:.PASsíVEl:.DÊÁPROVAÇÃO
c 1lij.1'ProªutÓIS~l:>produto:~-_~~, -~.' EspécifiCÍlção't Qtde
CARVAONATIVOMANEJO 365,00

"1ll'2'ÉspeçifiCiÇôés da çal'y~ri", quandofo •.'; ciâsO"(dadôs'fol':í'lecic:lospl>loresponsável pêlainterverição)
10.2.1 Número de fornos,da Carvoaria: 10.2.2 Diãmetro(m): 10.2.3 Altura(m):--
10.2'.4 Ciclode produção do forno (tempo gasto p!,ra l>ncher+ carbonizar ~ esfriar + esvaziar): (dias) .
10,2.5 Capacidade de pro.duçãopbrfcirnono ciclode produção (mdc):
1,0.2.6Capacidade de produção.mensal da C~rv~aria (mdc)\

Agrosilvipastoril
. '- Outro:

l' '6.~NíERVÊNÇÃOÂMBjeNrAl'REQÚERlóAE]:iASSíVEL;QÜPROVA-ÇÃO
J'ipô lIe r~tevenç'o FEQUERIDA. ! _Quantidade

',. I 5u ressão da cobertura ve etal nativa COMdestoca 72,7500
fi@ eietntê\lei'lção pAsslvaDEAPRôvA'çÃQ'i? fi •Quâlltieiàd'é

ressão da cobertura ve etal nativa COM destoca 60,0000
~107!CÔBER1'ÚRAVEGETALNATIVADA'AREÃ ~ÀSSrVEL:DIa APROvAçÁo .

t7. t'.BiÕmalfia~siçãô entre biomas _~,
Cerrado

'7.2'CFilliOno!"i'àJTransiçãOCéntrlifiSlOl'lomiaS--
. Cerrado',
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.~ ~ilJ•.1I!EsPEGIFIGAçõEseeANÁLlSE DOS ~CANOS,YESTUDÔSEIi-NÊNTÁâio FI:C)RESTAl.:~APRÉSENiAôQS':iit'::J .
"," /. . '. .

5.6 Espêcificaçãograu de'vulnerabilidade:Ataem reliição a herpetofauna:. . >

'ii""~~r:\jt1,\i12! ~ARECER,TÉCt.jICO,!MEOIOAS MITI<3.AOOR.à,SECOMPI:Nj;A TÓRIAS'F!LORESTAIS'j,c[4t!t',j ,,~",,~"]
. A propriedade possui 262,16 há, registradá no cartório de Registro de Imóveis de Montes Claros, A ár.ea de reserva legal

está já está.averbada;,o cartório com área de 52;50 há. O processo se refere a um pedido'de supressão de uma área de 72,75 há.
O propr.ietário propõe implantar silvicultura de eucalipto na área objeto .de desmate. A propriedade posSui topografia plana, suave
ondulada e áreas mais declivosas em montes e grotas, Na área requerida a topografia é plana, suave orlduladÇl. O solo da . .' . -
propriedade é' do tipolatossolo vermelho amarelo com textura arena arg'iloso. A área solicitada Possui como Tipológia o Cerrado.
Principais espécies vegetais, assa peixe, cagaita, pequizeiro, canela de velho, caviúna; fruta de ema, mussambé, unha d'nta"
jacarandá, pau terra, violeiro" .... etc. EspécieS animais possíveis na região: veado, tamanduá, cobra, 'Iagarto, ....etc ...
O percentual de cobertura vegetal nativa da propriedade é de 80%. '. , .' . .
Segundo o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais; a propriedade apresentÇl as.seguintes características:

*A vulnerabilidade natural: Alta' .. .. ,
* A integridade da fauna: Muito Alt'! para a herpetofauna.
*. Rel,:vãnCiÇl do Cerrado: Baixa' ..• . . . . ' .
._ Foi entregue laudo de vulnerabilidÇlde Ambiental no dia 12/11/2012, informando que a vulnerabilidade não se aplica no local do
empreendimentó. ,~. I . ",

'Devido à passividade da área perante a legislação e não havendo óbice ao deferimento do requerido sou 'favoráyel à
aiteração do uso do solo em uma área de 60 há, Corte Raso com Destaca. de Cerrado. O restante do requerido, 12,75 há, 'não se'
está recomendando a fim de preservar a vegetação próximÇl.a .grotas/minado; e sé pres~rvar faixa de vegetaçãO remanescente ao-.
longo'da Reserva legal a: fim de protegê-Ia ..o rendimento do materiÇlllenhbso e de 12,17 m3 de lenha/há ou 6,085 m3 de carvão
vegetal nativo pai há. Totalizando assim 365,00 m3.de carvão vegetal nativo:. . .... " .

. J . .

•

. - Proibido o uso do fogo sem autorização dos órgãos ambientais competentes, ',. •
.eduzir ao máximo a movimentação de máquinas agrícolas na área do projeto, visando a~erar o mínimo possivel a estrutura do
"ia; , -

-Manter medidas preventivas de drenagem e recobrimento do, solo, visando 'evitar erosões mnto nas.áreas de cultivo, como também ,
'n~e~~~: ~ ~ '
- FÇlze'ra incorporação dos resíduos ao solo; \
- Implantar pastagem tão logo seja concluído a intervenção ~a área a ser exploradà.
- construír bacias de acumulação ao longo das estradas com objetivo de acumular águas pluviais.
- CERCAR RESERVA LEGAL

•. UtiliZar práticas conservativas de preparo de solo, a fim de minimizar perdas de nutri~ntes e de matéria orgãnica;
. - Conservaraceirbs entorno da Reserva Legal e 'propriedade.
- Respeitar limites daS.áreas de Reserva Legal.' •
_ D desmate seje realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a peimitir o deslocamento da fauna pa'ra a
reserva legal ou vegetação nativa.vizinha. ~ ...• . . . '. . .

'_ Preservar todos os individuas de pequizeíro, 16,66 individuas por há, que se encontrem na área e que se faça o 'plantio do
eucalipto de formà a manter sobrevivênci~ dos mesmos~na área. . . , .

~, o ••• ,,'!t'.,1I13~RESF:O~Â VE~{ISf~~LOPARECERJÉCNICO '(NºME,'MATRícut!A",4;SSI~ATURA'ECARíMBO)i::~" 11
- ,

, .

.EMERSON GONÇALVES DOS SANTOS - MASP: 5.987.904

sexta-feira,24 de m~iode 2013

',~t',-ili.~,t',s~i&'?',2..k15.'PARECER ;)URíOICO,'MEDIDAS MIl'fGADORAS' EtOMPENSA TÓRIAS ~;2r ;;12"",
PARECER JURíDICO
N'. 182/2013 (SUPRAMINM)
1. Introdução:
Dispõe o presente' parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambientai - DAIA (08050000228/12), para o
empreendedor Carla Alberto, conforrrie abaixo discriminado:

. 2. Discussão:
,

O empreendedor é :proprietário de um imóvel rLiral de 269,1'6 ha conforme registro matrícula n' 16798, localizado no município de
, Imcambira/Mp, no qual requer a supressão da cobertura vegetal nativa com. destaca n,75 ha. O laudo técnico ~ugere áliber;,ção
de 60.00 ha. Frisa"se que consta dos autos laudo técnico favorável(última movimentação no SIM em 25/04/2013). . :,

Ademais, o objeto do pedido e, a documentação acostada aos autos encontra-se em conformidade, desta forma' não encontra "a
priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. .. .

\ .•.• I.

3. Conclusão: .,

ISTO'POSTO, sugere-se a liberação de 60,00 supressão 'da cobertura veget~1 nativa'com destaca, nos termos do parecer técnico'
acostado aos autos do processo ouvida a COPA, lembrando ao empree~dedor que o 'déscumprimento das. medidas mitigadoras e
comp8:nsatôrias é ur:n a,to passível de autl,J8ção.- \ -

R~ssaita-se por fim que a emissão da DAIA em apreço não 'dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras Iii:e~ças
legalmente exigíveis nàs termos do Decreto n' 44.844/08, .
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Por oportuno'deve ser entranhado aos autos, até reunião da COPA, as'respectivascertidóés negativas(SIAM e CAP).
" ,! .

I- -.

•,
./

É o parecer, s.m.f.

•, "

"-
RAFAELCORDEIRO DE L1MA'MORI - 116314 ,

•
17:DÁtA DO PARECER"-' ~_.•

, " - ,\ .:0 ,

':;'1.1il,RE'sI'ON$ÁVELg~ÇOE!RECER JURílllCO (NOME,'MA~íCQf:A,AssiNAtURA E CA~lMBO)wr
f".•

~o :i:t=:;:J/ '.

/,

sexta-feira, -3 de maio de 2013
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